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lib ei / Governo nega atraso para  Lao 
	

Já estão garantidoS os projeto 3 estar imcompleto, 	moço, o üm 
US$ 2,5 bilhões referentes isto e...emprestimos gover- 
às linhas de crédito comer- namentais para linhas de 
ciai liberadas pelos bancos crédito bem abaixo do de-
oficiais definidas no Proje- sejado. Até o moffiento ó' 
to 3 do prograrna: de. refi- Brasil só contava, US$. 
nanCiamento da dívida ex- 1.5 bilhão, dó :E.,'ximbank 
terna brasileira. A infor- americano. ' 
mação é do coordenador, 	Segundo Tarcisió, ó -mi-- 
para assuntos internacio': nistro das Finanças dá In-
nais do Ministério da rFa----glaterra, Nigel Lawson. co-
zenda, Tarcísio 'MarCiano municou ao ministro Erna-
da Rocha. acrescentando Galvêas. na  segunda-
que. se  as exportações• fi- feira, que á Inglaterra libe-
nanciadas do - Japão para o rou US$ 850 milhões em li-
Brasil tiverem um,aumen- nhas. de crédito comercial 
to de cerca de 20%, este te- de médio prazo ( superior a 
to poderá chegar a US$ . 3 bi- - 1 ano) e que para as de cur-
lhões. • to prazo o Brasil poderia 

Esta garantia;. disse contar com "crédito  
Tarcísio, acaba com os ru ,  lado". O posicionaMénto • 
m o r- es.d e que -o do Governo inglês sur- das negociações brasilei- 
emprestimojumbo de US$ preendeu o•próprio Brasil, ras com o Fu'ndo Monetário 
6.5 .possa ter algum atraso pois, disse Tarcísio. "há. a , e com toda a comunidade 
na sua liberação ''não terá impressão da posição da 	baficária . internacional. E 
atraso e nem pode ter". A Inglaterra ser um tanto clú- 	na terça-feira, -  informou 
ed iça° de ontem do bia. e até mesmo negativa.:- que o ministro Galvêas ré-
'Financial Times jornal in- A sua resposta - - acresceu- cebeu um telex do Governo 
glês, informou que poderia_ tou — foi além da expecta- japonês:onde ele traduz o 
haver atraso na liberação tiva". 	 , 	,seú inteiro apoio ao progra- 
do "jumbo". em função do 	E ontem, na hora do al- má brasileiro. 

'alvéaS 
recebeu um telefo ema do, 
ministro das Finanças dó 
Canadá. Mister Lalonde, 
comunicando-lhe que o N a-
tionál Bank Canadá, último 
banco resistente. resolveu 
aderir ao programa brasl-
leiro. Este banco, - disse 
Tarcísio, "mandOu comuz, 
nicação formal responden-
do positivamente fase 2 
de renegociação da dívida 
brasileira". Ele porem, 
não soube:quantificar em 
que termos será a partici-
pação do banco canadense 
no programa brasileiro. 

Lalonde. disse Tarcísio. 
cumprimenton o ministro 
da Fazenda sobre o sucesso 
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